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 A luz, sobretudo a que vinha dos astros, sempre exerceu fascínio sobre os homens, que se interrogaram sobre a sua natureza e fizeram conjecturas sobre a sua constituição. É apenas no final do século XIX que se impõe a teoria ondulatória da luz, graças aos notáveis trabalhos de Maxwell, que unifica a electricidade e o magnetismo, e à validação experimental da natureza electromagnética da luz feita por Hertz. 

Muitos foram também as tentativas de explicação da constituição da matéria ao longo dos séculos. A hipótese atomista, desenvolvida por Demócrito na antiguidade, só foi retomada de forma mais realista em meados do século XVII, nomeadamente através de Boyle, Newton e Bernoulli, mas é na química, com Dalton no início do século XIX que o conceito da matéria constituída por átomos se desenvolve de uma forma mais estruturada, noção que demora contudo várias décadas a ser definitivamente aceite. 

No virar do século, físicos ilustres consideravam a Física acabada!

O início do século XX marca contudo uma enorme ruptura nos conceitos. Esta revolução, que se inicia com a descoberta dos raios X, da radioactividade e da identificação do electrão como um constituinte da matéria, tem em Einstein e nos artigos de 1905 uma expressão avassaladora: questiona a natureza ondulatória da luz introduzindo a noção de quantum de luz (o fotão), explica os movimentos de partículas microscópicas como resultado dos choques com os átomos, invisíveis, abrindo caminho à verificação experimental da sua existência. Estes átomos, reais, vão ser regidos por leis diferentes num mundo que é governado pela mecânica quântica, desenvolvida nas primeiras décadas do século XX. E é no interior destes átomos e na compreensão dos processos atómicos, que a equivalência entre massa e energia, consequência do princípio da relatividade e expressa na famosa equação E=mc2, se torna essencial, explicando, por exemplo, como é produzida a energia das estrelas.  

Hoje é possível não só olhar para os átomos como manipulá-los, medir tempos mil milhões de vezes mais curtos que um microsegundo, usar as novas luzes que a física revelou para observar o universo, olhar para o interior do nosso corpo ou para os objectos do dia a dia. 

Nesta apresentação serão referidos alguns exemplos de como os conceitos da física evoluíram em torno da luz e da matéria, e será apresentada de uma forma muito resumida o conteúdo da exposição, que pretende sensibilizar o público para o papel determinante da Física para a compreensão do mundo em que vivemos e para o desenvolvimento tecnológico das sociedades modernas.


